
 

 
 
 
 

SISTEMA MUNICIPAL ENSINO DE PALMAS DE MONTE ALTO 
CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – CME 

 
RESOLUÇÃO CME Nº 001 DE 10 DE JULHO DE 2025 

 
Dispõe sobre normas para a realização de Correção 
de Fluxo Escolar no Ensino Fundamental Anos 
Finais, do Sistema Municipal de Educação Básica do 
Município. 

 
A PRESIDENTE DO CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, no uso das atribuições que lhe 
confere a Decreto Municipal nº 174/2021, e tendo em vista o disposto na Lei nº 9.394/1996 - 
LDB, Lei nº 9.424/1996, Lei nº 13.005/2014, Resolução CNE/CEB nº 04/2010,  
 
CONSIDERANDO a significativa parcela de alunos do Ensino Fundamental Anos Finais, que se 
encontram matriculados em anos incompatíveis com sua idade cronológica e necessidade de 
correção em sua trajetória escolar; 
 
CONSIDERANDO a importância de promover políticas públicas que assegurem uma educação 
de qualidade para todos os estudantes;  
 
CONSIDERANDO o direito de aprender, oportunizando alcançar o nível de desenvolvimento 
correspondente a sua idade, através de mecanismos legalmente validados e legitimados, 
RESOLVE: 
 
Art. 1º Estabelecer normas para correção de fluxo escolar no Ensino Fundamental Anos 
Finais do Sistema Municipal de Ensino de Palmas de Monte Alto. 
Parágrafo único. A regularização de fluxo escolar é um direito assegurado ao estudante e 
representa um esforço coletivo da comunidade escolar para garantir oportunidades de 
aprendizagem e desenvolvimento adequadas à sua faixa etária. 
 
Art. 2º A política de correção de fluxo escolar tem como princípios educativos:  
I. combate ao abandono escolar; 
II. equidade e igualdade de oportunidades; 
III. redução das desigualdades educacionais. 
 
Art. 3º São objetivos específicos da regularização de fluxo escolar:  
I. promover a recomposição das aprendizagens; 
II. garantir o acolhimento psicopedagógico, socioemocional, cultural e socioeconômico; 
III. implementar um modelo pedagógico flexível, baseado em currículo por competências; 
IV. promover a articulação entre os ciclos contínuos de aprendizagem; 
V. reduzir a multirrepetência, as taxas de distorção idade/ano. 
 
Art. 4º Os processos de correção do fluxo escolar do Ensino Fundamental devem atender 
aos estudantes do 6º ao 9° ano do Sistema Municipal de Ensino. 
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§1º A correção de fluxo escolar se destina a estudantes com, no mínimo, 02 (dois) anos de 
defasagem em relação ao ano escolar considerado adequado à sua idade, com histórico de 
dificuldades de aprendizagem e repetência. 
§2º A correção de fluxo escolar possibilita o avanço do estudante em seu percurso escolar, 
por meio da aceleração de estudos, cursando 02 (dois) anos letivos em um ano civil, na 
modalidade do ciclo contínuo de aprendizagens. 
§3º As turmas serão organizadas conforme as condições didático-pedagógicas que atendam 
às demandas de aprendizagem específicas desses estudantes. 
 
Art. 5º Em relação à correção de fluxo, à aprendizagem e à promoção dos estudantes no 
Ensino Fundamental Anos Finais devem ser consideradas as seguintes diretrizes: 
I. oferecer estudos de recuperação aos estudantes com insuficiência de aprendizagem; 
II. identificar e registrar os dados dos estudantes em situação de distorção idade-ano; 
III. aplicar avaliação diagnóstica para detectar o nível de aprendizado/dificuldade dos 

estudantes; 
IV. realizar reuniões com as famílias para apresentar e discutir o plano de ação pedagógica; 
Parágrafo único. Os estudantes que alcançarem os objetivos de aprendizagem poderão 
avançar até dois anos escolares, sendo assegurada sua reinserção em classe regular, quando 
adequada sua situação de atraso escolar. 
 
Art. 6º A Secretaria Municipal de Educação como órgão executor deve assegurar: 
I. apoio pedagógico adequado às escolas; 
II.  formação continuada aos professores envolvidos; 
III.  acompanhamento direto para implantação do processo de correção do fluxo escolar; 
IV.  avaliação contínua do processo e monitoramento dos resultados. 
 
Art. 7º A documentação comprobatória dos processos administrativos e pedagógicos 
realizados devem permanecer arquivada na unidade escolar, à disposição do Sistema 
Municipal de Ensino e da parte interessada. 
 
Art. 8º Deve ser registrado, no campo de observações do Histórico Escolar do estudante, o 
número desta Resolução, bem como as bases legais mencionadas no preâmbulo deste 
documento.   
 
Art. 9º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
contrárias.   
 
 

MARLENE FERNANDES NEVES VIEIRA 
Presidente do Conselho Municipal de Educação 

 
 



 

 

PROJETO DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA DE ERRADICAÇÃO DA DISTORÇÃO IDADE/SÉRIE E 

CORREÇÃO DE FLUXO ESCOLAR 

IDENTIFICAÇÃO 

Nome da Entidade Promotora: Secretaria Municipal de Educação e Cultura (SEMEC) e Centro 

de Ensino e Apoio Pedagógico (CEAP) 

Município: Palmas de Monte Alto - BA 

Público-alvo: Estudantes de Ensino Fundamental Séries Finais em distorção idade/série 

Duração: 2025, 2026 e 2027 

 

1. APRESENTAÇÃO 

A Secretaria Municipal de Educação de Palmas de Monte Alto (SEMEC) objetivando a 

erradicação da acentuada distorção idade série identificada entre os estudantes Ensino 

Fundamental Séries Finais, por meio do Centro de Ensino e Apoio Pedagógico (CEAP), 

apresenta uma proposta de intervenção pedagógica para a Correção de Fluxo no ano de 2025, 

esclarecendo todos os aspectos relativos à organização dessas turmas na escola, bem como 

os processos pedagógicos norteadores dessa ação.   

Sendo assim, as turmas de Correção de Fluxo do Ensino Fundamental Séries Finais desse 

município têm como objetivo desenvolver as competências e habilidades básicas necessárias 

a todos os estudantes que se encontram em atraso em relação ao ano de escolaridade. Nesse 

contexto, a Secretaria de Educação (SEMEC), de Palmas de Monte Alto, instituiu a estratégia 

de Correção de Fluxo de estudantes com dois anos ou mais de distorção idade/ano de 

escolaridade, com atendimento diferenciado na forma de aceleração da aprendizagem, para 

que, no ano seguinte, o estudante possa ser inserido nas turmas regulares. 

As turmas de Correção de Fluxo atendem ao disposto na alínea b do inciso V do Art. 24 da 

Lei Federal n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, pois a distorção idade/ano se vê, ao longo 

do processo, agravada pela repetência e pelo abandono escolar, gerando um significativo 

número de estudantes que não desenvolveram as competências e habilidades esperadas para 

o ano de escolaridade. 

 

 



 

Considerando a situação de distorção idade/série no município, foram realizadas 

discussões em reuniões das equipes gestoras com análise dos referidos indicadores de 

distorção idade/série e fluxo no município. Como medida inicial, foram realizadas reuniões 

nos meses de abril e maio do ano em curso com os gestores escolares, coordenadores 

pedagógicos, representação docente, representantes da SEMEC e representante da equipe 

multidisciplinar de Educação Especial Inclusiva para tomada de decisões.   

Assim, arquitetou-se uma proposta pedagógica diferenciada que incentive e fortaleça a 

autoestima dos estudantes, demonstrando-lhes que são plenamente capazes de atingir os 

objetivos estabelecidos em sua trajetória escolar e que a sala de aula é um espaço de 

construção colaborativa das aprendizagens. Essa estratégia visa garantir a permanência do 

aluno na escola, prevenindo o abandono e promovendo a sua integração ao ritmo dos colegas.  

Observamos ainda que para enfrentar as dificuldades e diferenças de aprendizagem, 

alguns estudantes requerem um acompanhamento mais intensivo do que outros, o que 

implica reorganizar os tempos de estudo, atender às suas necessidades específicas e assegurar 

que estejam alfabetizados e letrados de forma plena, aprendendo dentro do tempo previsto 

e concluindo cada etapa da educação básica na idade apropriada.  

Além disso, é essencial considerar os impactos do contexto pandêmico e propor ações 

comprometidas com a garantia do direito de aprender desses sujeitos, pautando-se em uma 

perspectiva de cuidado e equidade, com base na observação sensível, escuta empática e apoio 

conforme as demandas apresentadas por cada estudante.  

Por fim, consideramos que é nosso dever zelar para que os estudantes permaneçam na 

escola, uma vez que o risco de abandono e evasão ainda é significativo, sendo nossa 

responsabilidade educacional assegurar não apenas a preservação das vidas, mas também a 

criação de um ambiente acolhedor e que favoreça o engajamento dos estudantes. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

A Secretaria Municipal de Educação iniciou o ano letivo de 2025 com um processo de 

levantamento diagnóstico de toda a rede considerando os vários aspectos que impactam nas 

aprendizagens dos estudantes (dados de avaliações externas e internas; estudantes com 

laudos e que apresentam alguma dificuldade de aprendizagem; infrequência, distorção 



 

idade/série). No quesito distorção idade série, identificamos um número significativo de 

estudantes conforme apresenta o mapeamento a seguir: 

 

 

 

 

(Fonte: Dados da Secretaria Municipal de Educação) 



 

 

 
 

 (Fonte: Site QEDU) 

 

 



 

 

Os dados acima mostram que a distorção idade/série ainda é um dos desafios enfrentados 

pelo sistema educacional municipal, em razão da defasagem de aprendizagem, com alunos 

que estão matriculados em séries que não correspondem à sua idade cronológica. Este 

fenômeno social afeta nossos estudantes, varia entre 35 e 47% de distorção nos anos finais. 

Esses números de distorção colocam o município em uma situação de fracasso escolar a nível 

de Território de Identidade e também entre os municípios da Bahia em distorção idade/série. 

De acordo com os dados apresentados, a Secretaria Municipal de Educação, propõe várias 

estratégias de combate ao fracasso escolar e uma delas, é a construção da presente proposta 

de intervenção pedagógica. Esse problema que resulta de diferentes fatores, dentre eles 

destacamos a desigualdade educacional, o acumulado de reprovações ao longo dos anos, a 

evasão escolar e os processos educacionais pouco comprometido com as aprendizagens. 

Nesse sentido, essa proposta de intervenção será implantada em caráter de urgência, com 

possibilidades de repensar o modelo tradicional de práticas pedagógicas e ensino, que se 

baseiam em ciclos rígidos de progressão de ano letivo com reprovações exageradas. Este 

sistema desconsidera o ritmo individual de cada aluno, em suas necessidades específicas de 

aprendizagem, bem como as diferentes cronologias de aprendizagem.  



 

A finalidade desta ação é apresentar uma solução para correção da realidade de distorção 

idade/série e o fluxo escolar, adotando um modelo de ensino mais flexível e centrado na 

aprendizagem do aluno, primando a inclusão e a equidade. Com isso, promover a 

implementação de um sistema de aprovações automáticas por competência, em que os 

estudantes avançam de acordo com o domínio de habilidades e conhecimentos, ao invés de 

seguir unicamente a progressão tradicional por série ou idade. Com aplicação de avaliações 

contínuas e personalizadas, o estudante poderá avançar para o próximo nível, assim que 

alcançar os objetivos de aprendizagem estabelecidos, garantindo uma trajetória educacional 

mais fluída e adaptada às suas necessidades e condições. 

Além disso, pretendemos integrar ferramentas tecnológicas que favoreçam o ensino de 

forma personalizada de acordo com as necessidades desses estudantes, para uma trajetória 

de sucesso e construção de processo de aprendizagem. A proposta também considera o apoio 

psicopedagógico e socioemocional, essenciais para garantir que os alunos se sintam acolhidos 

e confiantes em seu desenvolvimento educacional. 

O processo envolverá todos os educadores com a participação direta dos Gestores, 

Coordenadores Pedagógicos e Professores das unidades escolares, com oferta de turmas de 

correção da distorção idade/série nos anos letivos de 2025, 2026 e 2027.  

A atuação nas turmas da correção da distorção idade/série acontecerá mediante suporte 

pedagógico por meio da coordenação pedagógica, intervenção dos professores, participação 

de momentos específicos de discussão e troca de experiências, acesso à formação continuada 

exclusiva para especificidade do trabalho.  

De igual modo, fornecer apoio para o planejamento e organização do trabalho 

pedagógico, atuação de forma interdisciplinar e transversal, integrando as áreas de 

conhecimento e desenvolvimento de projetos de forma interterdisciplinar e transdisciplinar. 

Assim, a implementação desse modelo de ensino representa um avanço para alcançar 

uma educação mais inclusiva e eficaz, no qual cada estudante possa aprender no seu próprio 

ritmo, superar a distorção idade/série e alcançar seu pleno potencial acadêmico e pessoal. 

 

3. OBJETIVO GERAL  

Identificar e corrigir a distorção idade/série/ano e fluxos escolares de estudantes de 

Ensino Fundamental Anos Finais, visando melhorar o desempenho acadêmico dos 



 

estudantes, aumentar as notas do IDEB e promover a redução da evasão e reprovação 

escolar até o final de 2027. 

 

3.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

➢ Promover a recomposição das aprendizagens essenciais dos estudantes em distorção 

idade/série por meio de práticas pedagógicas diferenciadas e contextualizadas. 

➢ Garantir o acolhimento psicopedagógico e socioemocional dos estudantes, criando um 

ambiente seguro, motivador e favorável ao engajamento e à permanência na escola. 

➢ Implementar um modelo pedagógico flexível, baseado em um currículo por 

competências, que permita a progressão dos estudantes conforme o domínio de 

habilidades e conhecimentos. 

➢ Reorganizar os tempos e espaços escolares para atender às necessidades específicas 

dos estudantes, considerando diferentes ritmos e estilos de aprendizagem. 

➢ Oferecer formação continuada e suporte pedagógico aos docentes e equipes 

escolares, visando à qualificação das práticas educativas nas turmas de correção de 

fluxo. 

➢ Utilizar tecnologias educacionais e metodologias ativas para favorecer uma 

aprendizagem personalizada e significativa, alinhada às demandas dos estudantes. 

➢ Articular ações intersetoriais com as áreas de assistência social e saúde para o 

acompanhamento integral dos estudantes com histórico de evasão, repetência ou 

outras vulnerabilidades. 

➢ Monitorar e avaliar continuamente o desempenho dos estudantes e a efetividade das 

estratégias adotadas, promovendo ajustes necessários ao longo da implementação. 

 

4. METODOLOGIA 

A distorção idade/série constitui um dos mais persistentes e desafiadores fenômenos 

da educação brasileira, especialmente nos anos finais do Ensino Fundamental. Trata-se de 

uma expressão concreta do fracasso escolar institucionalizado, em que milhares de 

estudantes vivenciam atrasos em sua trajetória educacional em decorrência de repetências 

sucessivas, abandono escolar, defasagens de aprendizagem acumuladas e, não raramente, 

pela ausência de políticas pedagógicas que respeitem o ritmo individual de aprendizagem. 



 

Mais do que um dado estatístico, a distorção idade/série, em nosso município, revela 

um conjunto de desigualdades sociais, econômicas e educacionais que afetam principalmente 

os estudantes em situação de vulnerabilidade. Ao permanecerem por anos em séries que não 

correspondem à sua idade cronológica, esses alunos tendem a vivenciar a exclusão simbólica, 

a perda de autoestima e o desinteresse pelos estudos, o que amplia os riscos de evasão e 

abandono escolar. 

Nesse contexto, torna-se urgente a adoção de propostas de intervenção pedagógica 

planejadas, acolhedoras e fundamentadas, que visem não apenas corrigir o fluxo escolar, mas 

sobretudo reconstruir as trajetórias de aprendizagem desses sujeitos, respeitando suas 

experiências, saberes e singularidades. A educação não pode insistir em modelos rígidos e 

padronizados que penalizam o aluno pelo não aprendizado. Ao contrário, deve garantir 

condições equitativas para que todos possam aprender, no seu tempo e com os apoios 

necessários. 

Assim, a proposta de correção de fluxo não deve ser apenas um programa emergencial 

de aceleração de estudos, mas uma estratégia estruturante de inclusão, que articule currículo, 

avaliação, formação docente, apoio socioemocional e diálogo com as famílias. Somente com 

uma abordagem sistêmica e humana será possível transformar o ciclo de exclusão escolar em 

um novo ciclo de pertencimento, aprendizado e sucesso educacional. 

Nesse sentido, a metodologia adotada neste projeto baseia-se nos princípios de uma 

pedagogia da inclusão, da equidade e da recomposição das aprendizagens, fundamentada em 

teorias contemporâneas de ensino-aprendizagem e políticas públicas educacionais. 

A proposta será operacionalizada por meio da organização de turmas específicas de 

correção de fluxo, atendendo estudantes com distorção idade/série nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental, com foco em estratégias de aceleração e recomposição curricular. O trabalho 

pedagógico será orientado pelos seguintes eixos: 

 

1. Ensino por Competências 

Inspirado nos estudos de Perrenoud (1999), o ensino será voltado ao desenvolvimento de 

competências, compreendidas como a mobilização de saberes para responder a situações 

complexas, com ênfase na resolução de problemas, uso funcional da linguagem e pensamento 

crítico. 



 

2. Currículo Integrado e Interdisciplinar 

Baseado na proposta de Hernández e Ventura (1998), a organização curricular priorizará 

projetos interdisciplinares e temas geradores, promovendo o diálogo entre as áreas do 

conhecimento e os contextos de vida dos estudantes, respeitando seus saberes prévios. 

 

3. Avaliação Diagnóstica e Formativa 

Seguindo os pressupostos de Luckesi (2011), a avaliação será um instrumento pedagógico 

contínuo e formativo, voltado para a melhoria da aprendizagem. Instrumentos como 

portfólios, autoavaliação e observação sistemática serão utilizados para monitorar o 

progresso individual. 

 

4. Pedagogia da Presença e do Cuidado 

A proposta considera a dimensão afetiva do processo educativo, com base em Freire (1996) e 

Sousa (2020), reconhecendo a importância do acolhimento, da escuta e da construção de 

vínculos significativos para promover a permanência e o engajamento dos estudantes. 

 

5. Flexibilização do Tempo e Ritmo de Aprendizagem 

Conforme orientações da BNCC (2017) e da legislação educacional (LDB nº 9.394/96), será 

promovida a reorganização dos tempos e espaços escolares para atender aos diferentes 

ritmos de aprendizagem, respeitando a singularidade de cada estudante. 

 

6. Uso de Tecnologias Educacionais 

A inserção de tecnologias será pautada nos princípios da personalização e da inclusão digital, 

conforme estudos de Moran (2015), como forma de favorecer a autonomia e a ampliação das 

possibilidades de aprendizagem. 

 

7. Formação Docente Contínua 

A formação dos professores será contínua e focada nas práticas específicas de correção de 

fluxo, conforme defendido por Imbernón (2009), como condição para a qualificação da ação 

pedagógica. 

 



 

8. Vínculo família/escola 

Participação das famílias, fortalecendo o vínculo escola-comunidade como apoio ao processo 

de permanência escolar. 

 

6. ACÕES (2025-2027) 

 

Etapa Atividade Período 

1 Diagnóstico da distorção idade/série na rede Março e abril de 2025 

2 Formação das turmas e planejamento pedagógico Março de 2025 

3 
Estruturação de proposta curricular para nortear e 

fundamentar as práticas pedagógicas dos professores  
Março de 2025 

4 Formação continuada dos professores Abril de 2025 

5 Início das aulas com estratégias diferenciadas 
 

Abril 2025 

6 Avaliações diagnósticas e formativas periódicas Bimestralmente 

7 Reuniões pedagógicas e acompanhamento dos avanços Mensalmente 

8 Atividades de apoio psicopedagógico e acolhimento Contínuo 

9 Avaliação de impacto e resultados Dezembro de cada ano 

10 Encaminhamento para turmas regulares 
Início do ano letivo seguinte, 

conforme desempenho 

11 
Reunião com estudantes e família pra escuta ativa e 

construção de vínculos. 
Mensalmente 

 

 

 



 

7. RESULTADOS ESPERADOS 

➢ Com base nos objetivos específicos e na metodologia fundamentada desse projeto de 

intervenção para correção de fluxo escolar, seguem os resultados esperados: 

➢ Redução significativa dos índices de distorção idade/série no Ensino Fundamental 

Anos Finais até o final de 2027, com base nos dados de acompanhamento da rede 

municipal. 

➢ Recomposição efetiva das aprendizagens essenciais dos estudantes participantes, 

promovendo o domínio das competências e habilidades previstas para a etapa de 

ensino correspondente. 

➢ Aumento dos índices de aprovação escolar e redução das taxas de evasão e repetência, 

como resultado do atendimento pedagógico diferenciado, contínuo e acolhedor. 

➢ Melhoria dos indicadores educacionais municipais, especialmente no desempenho 

acadêmico das turmas envolvidas no projeto, refletindo positivamente nas avaliações 

internas e externas (como o IDEB). 

➢ Formação de professores mais qualificados para o trabalho com estudantes em 

distorção, com domínio de metodologias ativas, avaliação formativa e planejamento 

interdisciplinar. 

➢ Maior integração entre escola, família e comunidade, fortalecendo o vínculo 

institucional e ampliando o suporte socioeducacional aos estudantes em situação de 

vulnerabilidade. 

➢ Implementação de uma cultura pedagógica centrada na equidade e no respeito ao 

ritmo individual de aprendizagem, com reconhecimento das diferentes trajetórias 

escolares dos alunos. 

➢ Criação de ambientes escolares acolhedores e motivadores, que valorizem a 

autoestima dos estudantes, promovendo seu engajamento e sentimento de 

pertencimento. 

➢ Utilização consolidada de tecnologias educacionais, ampliando as estratégias de 

ensino e favorecendo uma aprendizagem mais personalizada. 

➢ Produção de dados e relatórios pedagógicos sistemáticos, que subsidiam o 

planejamento educacional da rede e garantem a continuidade das ações de correção 

de fluxo nos anos seguintes. 



 

➢ Esses resultados contribuem diretamente para a construção de uma escola mais justa, 

inclusiva e eficaz, capaz de garantir o direito à aprendizagem a todos os estudantes, 

respeitando suas histórias e necessidades. 
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